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Problema. 
O sistema atual. (Locais de vasamerto, equipamento e considera- 

ções). 
Dados para_o novo desenho. 
Configuraçao. 
O USO. 

Problema. '. 	 * 
Estudo de carrocinha para coleta de lixo público (que resulta da 
varredura da via póblica). 	- 

O sistema atual (descrição, formação, unidade,hometn-carrocinha). 
Q Estado da Guanabara está dividido em Regiões Administrativas 

- para efeito de descentrflização do atendimento de unia Série de 
serviços & população. - Assim também, para a coleta de lixo públi 
co e domiciliar, o que é Leito por cada urna das sedes dos DIZ 
situadas nas respectivas regiões. 
Tratando-se de lixo público,tenos atualmejite os referidos mIS 
das Regiões prestando serviços de acôrdo com as características 
locais tais como: Conservaçào com carrocinha (ca) varredura ma- 
nual e limpesa de praia Cb) -varredura mecánica (Cc) e capinaçao 
e raspage,n.-(c 
Para conservação com carrocinha, acham-se as Regiões (mIS) subdi 
vididas em conjuntos menores de rua interligadas, atendidas por 
grupos de geralmente 4 homens/carrocinha, aos quais compete avar 
reduz-a e coleta do lixo na via pública (papel, folha, terra acu- 
mulada no meio fio e etc...) Assim como o seu posterior trans-
porte aos chamados locais de vasamento. (Pigl). 
O sistema atual formado a partir da unidade homem-carrocinha,sua 
capacidade de varrer, colher e transportar, isto é, o equiparneii- 
to atual e anterior ao próprio_sistema, êle era um dado quando o 
mesmo foi projetado pela Divisao Técnica. 

2.1. 	os locais de vasamento: 
Os locais de vasamento são diversos a saber: 

2.1.1. Terrenos baldios existentes na própria (Ca) 
'2.1.2. Nas calçadas 
2.1.3. Nas sedes dos (DLS) 	 - 
2.1.1. e 2.1.2*  aguardam posterior coleta dos caminhões, 2.2. 	A carrocinha atual ( Fig. 2) com capacidade para 0.300 m3 e pêso 

aprox. de 130 Kg é constituida de 109 peçãs, 79 de madeira ( com 
perda de 23% ).e 30 de ferro. 
Sao empregadas secções de serraria, carpintaria, ferreiros,podei 
ros, torneircis, soldadores e pintores. 
Sao necessárias 158 operações, Lora montagem, sendo 118 em madei 
ra e40 para as peças metálicas. 2.3. 	Consideraçoes sôbre o Sistema Atual: 
A Coleta e conservaçao com carrocinha, visto como um sistema ge-
ral em que a partir do elemento básico homem/carrocinha (equipa-
mento anterior ao próprio sistema) procura-se obter máximo rendi 
mento, mostra-se inadequado nas suas tarefas como unidade. ( uso 
individual do equipamento ), 

2.3.1. Para encher (muito alto). 
2.3.2. Para vasar (geralmente virando_se). 
2.3.3. Para ser deslocado(pêso, dificuldade para subir no meio fio). 
2.3.4. Para ser fabricado (veja-se nQ de componentes, materiais, opera-

çoes de custo consequente). 
e  

	

2.4. 	Resulta para o sistema geral:  
2.4.1. Improdutividade ( pela dificuldade de longos1 delocamentos 

fig.l) 
2.4.2. Inadequação dos locais de vasamento. (A titulo precário terrenos 

baldios, calçadas e etc...) veja-se o caso extremo do 50L(fig.1) 
em que são necessárias longas viagens individuais para vasar o 
lixo coletado. 

2.4.3. Homem usado como animal de tração. 

Dados para o novo desenho. 

3.1. Fundamental: homem varre e colhe. Caminhão transporta. 
Resulta desta separação de tarefas o aumento de eficiência no sis 
tema geral, evitando-se longos deslocamentos individuais para con 
centraçao nas tarefas de varrer-colher. 	 - 
Assim como o abandono dos locais impróprios para vasamento. 

3.2. Recipiente removível de modo a facilitar o vasamento da carro- 
c inha, 	 - 

3.3. Possibilidades de manejo humano infoniam as dimensões do recipi-
ente. 

3.4. Forma mais adequada ao recipiente. O tronco de cone por suas con 
dições de equilíbrio e ausência de cantos. 	- 

Configuração (descrição). 

4,1. Partindo-se de recipiente b&sico,(A ser fabricado preferencial-
mente em fibra de vidro, por suas caractérísticas de levesa, fá-
cil limpesa e baixos custos na implantaçao do seu fabrico) o pró 
ximo passo será dotá-lo de uma estrutura de rolamentos, que mC 
lhor atenda às condiçoes de seu uso. 

	

4.2. 	Elementos estruturais,(2) a partir de tubo de aço (1") virados e 
s Fechados por meio de olda. Unidos um a outro pelo mesmo proces 

so através de seus 3/4 de anel circular comum. Duas hastes do el 
mento posterior de tubo, sobem e se deslocam para trás, fechaC 
se formando a região de pega. Outras duas do elemento anterior 
descem deslocando-se para a frente e fecham-se para formar o des 
canso. 

	

4.3. 	Eixo de ferro (vergalhao). 	 - 

	

4.4. 	Rodizios encontráveis industrialisados. 

O uso. 	 - 

5.1. Conforme 4.2. e 4.3. recipiente em condições-de fácil remoção pa 
ra vasar. - 

5.2. Quando parado o conjunto inclina-se a Frente para receber o re-
sultado das varreduras e de modo a facilitar a remoção do recipi 
ente. Para trás recompondo as condições,de equilíbrio necessC 
rias ao deslocamento. 

5,3. O pêso reduzido do conjunto proporciona facilidade pap -deslocar 
e subir na calçada. 

5.4. Caçambas empilháveis (As carrocinhas poderio portar mais de 
uma). 

5.5. Estruturas e (Ou) caçambas poderão ser distribuídas nas (Ca) por 
caminhão. 
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a Caçamba removivel 

b Elemento 1 	tubo virado de 1 raio=50 
c Elemento 2 	tubo virado de 1 

d RodiziO 	- 

e Eixo 
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